
Relatório Final do I Colóquio GPMS: “Diálogos críticos         

sobre o Estado Capitalista no campo da Economia    Política 

da Saúde” que origina a REDE DE PESQUISA MARXISTA NA 

SAÚDE  

Data: 23 e 24 de junho de 2025.  

Local: Faculdade de Saúde Pública (FSP/USP) e Faculdade de Medicina (FMUSP), Universidade 
de São Paulo, Brasil. 

Organização: Grupo de Pesquisa Saúde, Estado e Capitalismo Contemporâneo (SECC-FSP/USP) 

e Grupo Cronologia Biográfica Marxiana (CronoMarx-FMUSP/Unifesp)

1. APRESENTAÇÃO 

O I Colóquio GPMS firmou-se como um marco histórico na articulação política e acadêmica de 
grupos de pesquisa marxistas que, a partir da perspectiva teórica e metodológica marxista, se 
dedicam à crítica do Estado capitalista e à análise de seus desdobramentos no campo da 

Economia Política da Saúde. Reunindo pesquisadoras(es/os), docentes e discentes de distintas 
instituições públicas de ensino superior, técnico e de pesquisa do país, o evento teve como 
propósito fortalecer o intercâmbio teórico-metodológico entre os grupos envolvidos, além de 

impulsionar estratégias conjuntas de cooperação voltadas à pesquisa, à formação crítica e à 
atuação política.  

As experiências compartilhadas, os encaminhamentos deliberados e o firme compromisso político 

demonstrado pelas(es/os) participantes evidenciam a viabilidade de uma rede duradoura de 
cooperação entre grupos, pautada na produção de conhecimento crítico voltado à emancipação 

da classe trabalhadora. Essa articulação, alicerçada na interrelação entre formação, pesquisa e 
prática política     , requer continuidade, com organização, planejamento estratégico e mobilização 
constante. 

Mais do que um ponto de chegada, o I Colóquio inaugura um novo ciclo de resistência articulada, 
de produção científica coletiva e de afirmação de projetos societários orientados pela crítica 
radical da ordem vigente e pela construção de alternativas contra-hegemônicas no campo da 

saúde, principalmente da saúde coletiva. 

Como resultado dessa intensa articulação, o colóquio deu origem à Rede de Pesquisa Marxista 
na Saúde, consolidando um espaço permanente de produção científica coletiva e resistência 

teórico-política frente às contradições e violências do capital que atingem nossos modos de viver, 
com fortes rebatimentos à saúde. 

2. GRUPOS E INTEGRANTES PARTICIPANTES 

● SECC – Saúde, Estado e Capitalismo Contemporâneo (FSP-USP) (Áquilas Mendes 

(líder), Angelo Barreto; Daniele Correia, Emanuelle Salustiano, Leonardo Carnut, Lígia 

Duarte, Lucas Silva, Lúcia Guerra, Célia Sivalli, Thaísa Simplício, Eduardo Mesquita, 

Heloísa Maria Gercov Pires, Simone Piccoli, José Guilherme Shiraishi Abrão); 

● CronoMarx – Cronologia Biográfica Marxiana (FMUSP/Unifesp) (Leonardo 

Carnut (líder), Ana Piccini, Áquilas Mendes, Daniele Correia, Estela Geraldo, Lucas Silva, 
Lúcia Guerra, Thaísa Simplício, Erika Inácio); 

● SEM – Saúde, Estado e Mercado (UERJ) (Paulo Henrique de Almeida Rodrigues 

(líder), Inês Leoneza de Souza, Daiane) 
● GETSSE – Grupo de Estudos Trabalho, Saúde e Serviço Social (UFAL) (Diego 

Souza (líder) ausência justificada). 

● EPEP – Estado, Políticas e Espaço público (EPSJV-Fiocruz) (André Dantas, Marcela 
Pronko (líderes), Cláudia Pereira, Geandro Ferreira Pinheiro) 



● GEPETS – Grupo de Estudos e Pesquisas em Trabalho e Saúde (UFG) (Cristiane 

Lemos (líder). 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

23/06 

9h às 9h30h Abertura: Saudações, Objetivos e Metodologia do Colóquio 

9h30 às 12h Mesa 1: Grupo SEM (UERJ)  

Paulo Henrique de Almeida Rodrigues (SEM/IMS/UERJ) apresentou os principais eixos de atuação 

do Grupo SEM ancorados na Teoria Marxista da Dependência (TMD). São eles: o Sistema Único 
de Saúde (SUS), a saúde suplementar, a força de trabalho em saúde, a indústria farmacêutica, 

estado dependente e políticas sociais. Destacou, ainda, as parcerias internacionais em curso — 
especialmente com instituições cubanas (Escuela Nacional de Salud Pública/ENSAP) e Universidad 
de Ciencia Médica de Las Tunas/UCM) — e defendeu a criação de um Grupo de Trabalho de 

Economia Política da Saúde no âmbito da ABRASCO, como estratégia de fortalecimento do campo 
crítico e o diálogo com Grupos de Trabalho da CLACSO (GT de Salud Internacional e GT Historia 
y Coyuntura: perspectivas marxistas). 

Inês Leoneza de Souza (SEM/UFRJ-Macaé) discutiu a superexploração da força de trabalho na 
enfermagem, marcada por baixos salários, jornadas exaustivas, adoecimento, expectativa de vida 
e desvalorização estrutural. Criticou a atuação autoritária de conselhos profissionais e defendeu 

a organização coletiva da categoria como ferramenta central para a transformação das condições 
de trabalho na saúde. 

Debate (11h–12h)      

Durante o debate, destacaram-se: 

● A proposta de organização de seminários regulares sobre trabalho como eixo central da 
discussão, destacando a superexploração no capitalismo em diferentes categorias 

profissionais e a determinação social do processo saúde-doença; 
● A necessidade de inserção ativa dos grupos em GTs da CLACSO voltados à temática da 

dependência latino-americana; 
● A importância de aprofundar através do método marxista a análise crítica do papel do 

Estado na conformação das políticas de saúde. 

● O incentivo à elaboração de notas técnicas que resgatam os momentos históricos do 

Estado brasileiro e as escolhas feitas para assegurar a exploração da classe trabalhadora. 

● A importância da investigação da força de trabalho na saúde (trabalho, superexploração 
e campesinato). 

● A Atenção Primária à Saúde e os avanços do neoliberalismo sobre o processo saúde-
doença dos profissionais e a desintegração do sistema por meio das suas redes de 

atenção. 

 

14h às 17h Mesa 2: Grupos SECC (USP) e CronoMarx (USP-Unifesp) 

Áquilas Mendes (SECC) propôs uma leitura do Estado a partir das categorias de forma-valor e 

forma-império, questionando as concepções reformistas e defendendo uma abordagem que 
evidencie a imbricação estrutural entre Estado e capital. Destacou a importância do debate da 
renovação do derivacionismo, a partir de Gerardo Ávalos, pois ele fornece o caminho da derivação 

da forma-estado a partir da forma-valor, bem como apresentou os problemas da precária 
estatalidade no Brasil. 

Leonardo Carnut destacou a necessidade de superar visões instrumentalistas e socialdemocratas 

do Estado, chamando atenção para sua conformação enquanto forma social do capital, e não 
como instância neutra ou redimível por meio de políticas públicas ditas progressistas, além de 
apresentar a centralidade do processo na análise marxista das políticas públicas. Também, 



apresentou as atividades das linhas de pesquisa do CronoMarx que materializam na sua 

diversidade a importância do estudo marxista na saúde. 

Joaquim Gabriel de Andrade Couto (SECC) apresentou sua pesquisa de doutorado que trata da 
apropriação liberal das políticas públicas, a crítica do direito de Pachukanis e a limitação das 

análises ancoradas na ciência política convencional. Reforçou a centralidade das relações sociais 
de produção na compreensão das formas estatais, com destaque para a categoria estatalidade, 
que ajuda na compreensão da estabilidade promovida pelo Estado para reprodução do capital ao 

longo da história no Brasil. 

Lucas Silva (SECC e CronoMarx) apresentou sua pesquisa sobre as importantes categorias da 
crítica da economia política, com destaque para a forma-valor, ressaltando a contribuição de Issac 

Rubin, bem como do trabalho abstrato e das formas históricas do trabalho, propondo uma 
reflexão sobre suas potências teóricas para o entendimento das políticas públicas e do papel do 
Estado. 

Durante o debate, destacaram-se: 

● A criação de grupos de leitura intergrupais entre os coletivos participantes; 

● Aprofundamento teórico-metodológico, seja por criação de grupo de leituras, seja por 
encontros como seminários ou colóquios entre os grupos participantes acerca da relação 
entre Estado e saúde no capitalismo contemporâneo. 

24/06  

9h às 12h Mesa 3: Grupos EPEP (EPSJV/Fiocruz) e GEPETS (UFG) 

Cristiane Lemos (GEPETS) defendeu a ampliação da presença do pensamento marxista nos 

processos formativos da saúde coletiva, com referencial metodológico marxista e referência na 
determinação social em saúde. Destacou a necessidade de superar abordagens tecnicistas e 
fragmentadas, como as pedagogias das competências, propondo a abordagem formativa da 

pedagogia histórico crítica. Além da construção de parcerias formativas integradas entre 
instituições e grupos de pesquisa latino-americanos comprometidos com a crítica radical do 
capital. 

André Vianna Dantas (EPEP) abordou a formação técnica em saúde sob uma perspectiva crítica, 
ressaltando a importância de superar modelos pedagógicos baseados na reprodução de 
conteúdos e aproximar os processos de ensino da realidade concreta da classe trabalhadora. 

Enfatizou a centralidade do trabalho como princípio educativo. Destacou a importância da 
compreensão do Estado a partir de uma concepção crítica das formas de relações público-privada, 

enquanto produção moderna e liberal. Também, fez menção a fundamental contribuição de uma 
leitura renovada de Gramsci e pensamento de Poulantzas para pensar sobre o Estado capitalista. 

Marcela Pronko (EPEP) complementou a discussão apontando os desafios da articulação entre 

ensino, pesquisa e práticas emancipadoras no âmbito da educação técnica. Defendeu currículos 
que integrem dimensões teóricas e práticas, comprometidos com uma perspectiva 
transformadora e com os sujeitos historicamente marginalizados pelo modelo dominante de 

formação. Destacou a importância da formação técnica no âmbito do Mercosul, bem como 
ressaltou a importância de aprofundar a relação público-privada a partir de visão crítica.  

Durante o debate, destacaram-se: 

● Como levar para o campo da Saúde Coletiva a não separação das formas de relações 
público-privada; 

● Aprofundamento teórico-metodológico, sobre a saúde digital e APS, e a digitalização das 

políticas públicas. 

 

14h às 17h Debate “Grande Roda” entre os Grupos de Pesquisa e construção de um 

“Documento Diretor- Norteador final para fortalecimento e alinhamento desta área 
de pesquisa” 



Os debates formalizaram coletivamente a criação da Rede de Pesquisa Marxista na Saúde, 

com a proposta de organização por Comissões:  

Comissão Executiva: Líderes dos Grupos de Pesquisa  

Comissão de Comunicação e Ação Política: 

Comissão de Pesquisa: 

Comissão de Formação: 

Comissão Editorial: 

Comissão de Finanças: 

Comissão de Organização de Eventos (Colóquios, webinários, reuniões científicas 
etc): 

Comissão de Articulação Nacional: 

Comissão de Articulação Internacional: 

 

Proposta de reforçar a criação do GT de Economia Política da Saúde na ABRES e do GT de 

Economia Política da Saúde na ABRASCO. 

Proposta coletiva de realização do II Colóquio no Rio de Janeiro (final do 1º Semestre de 2026), 
sob organização dos grupos anfitriões SEM/UERJ e EPEP (EPSJV/Fiocruz), com foco nas 

apresentações das pesquisas realizadas pelos grupos. Uma vez que, o I Colóquio dedicou-se às 

apresentações dos grupos e suas composições. 

O quadro abaixo sintetiza as ações (separadas por temáticas), seus respectivos coordenadores e 
responsáveis e a vigência  

 

AÇÕES RESPONSÁVEIS 
                             

VIGÊNCIA 

ORGANIZAÇÃO DA REDE 
 

Carta política do I Colóquio       

 
 

Áquilas e 
Comissão 
Executiva 

 

 
 

Julho 
 
 

Criação de e-mail da Rede Daniele 

 
 

rede.pesquisamarxistanasaude@gmail.com 
(senha passada a comissão executiva) 

 

Encontros da Rede 
 

 

Comissão 
Executiva 

Semestrais 
Próximo: Março de 2026 na cidade do Rio 

de Janeiro/ RJ. 

COMUNICAÇÃO E AÇÃO 
POLÍTICA 
 

Criação de um blog da Rede 
para publicações, artigos curtos 
e boletins 

Inserção em mídias alternativas 
e redes sociais 

 

 
 
 

Comissão de 

Comunicação e 
Ação Política 

 
 
 

Agosto 

PESQUISA 

 

 

 

 



Organização de um repositório 
de pesquisas 
 

Partilhamento de banco de 

dados e resultados de pesquisa 

Proposta de construir uma 

pesquisa sobre os Limites do 
Estado Capitalista (feita pelo 
Aquilas) 

 

Comissão de 
Pesquisa 

FORMAÇÃO 
 

Seminários regulares sobre 

trabalho e saúde 
 
Curso de Formação Política 

“Introdução ao Pensamento 
Crítico Marxista e Saúde” 
 

Criação de disciplinas 
interinstitucionais 
 

Grupo de leitura do Livro III d’ 
O Capital 

 

 
 
Comissão de 

Formação 

 
 
 

 
 
Permanente 

Próximo: Segundo     semestre de 2026 (12 
aulas, 2h, on line. Eixo articulador: Estado 
e Saúde - Introdução ao pensamento 

marxista crítico) 

ARTICULAÇÃO NACIONAL 

 
Criação do GT de Economia 
Política da Saúde na ABRASCO 

 
 
 

 
Organização da lista para o GT 
acima (critérios de composição: 

diversidade regional, racial, de 
gênero e institucional) 

 
 
 

Participação articulada no 
ABRASCÃO (#OcupaBRASCO) 
 

Articulação com AbRes  
 
Articulação com RedeNALL  

 
Articulação com Frente Nacional 
contra a Privatização da Saúde 

 

Levantamento de grupos de 
pesquisa marxista cadastrados 

no CNPq 

 

 
Áquilas, Paulo 
Henrique, André 

Dantas 
 
 

 
Leonardo, 
Daniele e Paulo 

Henrique 
 

 
 
 

Paulo Henrique 
 

 
Áquilas 
 
Leonardo 
 
Paulo Henrique 

 
 
 

 
Leonardo 

 

Comissão Editorial 
  



Comissão de Finanças 
  

Comissão de Organização 

de Eventos 

  

ARTICULAÇÃO 

INTERNACIONAL 

Inserção ativa nos GTs da 
CLACSO 

Divulgação internacional da 
Carta política de fundação da 
Rede 

Participação nos Congressos da 
ALAMES 

Planfetagem da carta 

Articulação com 
pesquisadoras(es/os) marxistas 

negras(os/es) e resgate de 
autores como Clóvis Moura e 
Frantz Fanon 

Levantamento de 
instituições/grupos/movimentos 
parceiros, em especial da 

América Latina. 

 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
Daniele, Lúcia, 

Áquilas 
 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
04 a 08 Agosto de 25 

 

5. AVALIAÇÃO COLETIVA DO COLÓQUIO 
 

A avaliação coletiva realizada ao final do I Colóquio GPMS evidenciou importantes percepções 
sobre o evento, organizadas em: aspectos positivos (que bom...), limitações (que pena...) e 
propostas de aprimoramento (que tal...). 

QUE BOM...  
Entre os aspectos mais valorizados entre os participantes, destacou-se a realização presencial do 

encontro, fato simbólico e politicamente relevante após mais de uma década sem reuniões dessa 
natureza. A qualidade dos debates e o elevado nível de compromisso político das intervenções 
também foram ressaltados, assim como a organização e o excelente uso do tempo disponível. 

 
QUE PENA... 
Foram apontadas algumas faltas, sobretudo relacionadas à insuficiência de tempo para o 

aprofundamento das pautas propostas e à ausência de grupos e pessoas parceiras que, por 
diferentes razões, não puderam estar presentes. 
 

QUE TAL... 
Como sugestões de aprimoramento para as próximas edições, destacou-se a necessidade de 
ampliar a duração do colóquio para três ou quatro dias, de modo a permitir maior 

aprofundamento dos temas e ampliar a participação. Além disso, foi reafirmada a importância de 
garantir espaço de fala a todos os coletivos e de assegurar o efetivo cumprimento das 
deliberações assumidas coletivamente, e o convite para ampliar maior participação de 

movimentos sociais engajados com a perspectiva marxista, bem como buscar garantir maior 
diversidade em todas as atividades da rede. 


